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A gérbera (Gerbera spp.) é uma planta
perene, herbácea, da Família

Asteraceae. O gênero compreende cer-
ca de trinta espécies distribuídas pela
África, Madagascar, Ásia tropical, e uma
espécie originada nos Andes do Peru,
América do Sul (Barroso, 1991). As cul-
tivares modernas da gérbera híbrida
(Gerbera hybrida Hort), são, na sua
maioria, originadas do cruzamento arti-
ficial entre G. jamesonii H. Bolus ex Hook
e G. viridifolia Schultz Bip. Híbridos es-

pontâneos destas duas espécies não
foram encontrados (Kloss et al., 2005;
Sane & Gowda, 2005).

A maioria dos programas de melho-
ramento genético é realizada por empre-
sas da Holanda, Dinamarca, França, Ale-
manha, Japão e Israel (Kloss et al., 2005),
com enfoque para gérbera de corte, não
sendo de conhecimento público os ma-
teriais genéticos e os métodos de me-
lhoramento utilizados na obtenção des-
tes híbridos, os quais seriam suposta-

mente diplóides (2n=50) (Reynoird et al.,
1993; Sane & Gowda, 2005).

A gérbera híbrida apresenta gran-
de variabilidade morfológica dos capí-
tulos, que são classificados comercial-
mente em simples, semidobrados e do-
brados. Além dos híbridos comerciais,
são encontradas em jardins residenciais,
gérberas de origem desconhecida, das
quais não se sabe o número de
cromossomos. Esta informação é impor-
tante para viabilizar cruzamentos com
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RESUMO
Este trabalho foi conduzido com o objetivo de confirmar o núme-

ro de cromossomos em cultivares de Gerbera hybrida Hort., deter-
minar o número de cromossomos em acessos não comerciais de
Gerbera sp., avaliar a viabilidade de pólen e a possibilidade de cruza-
mentos entre cultivares e acessos não comerciais. Foram coletados
ápices de raízes e pólen de seis cultivares e de sete acessos não
comerciais. O material coletado foi corado com carmim acético a
45%. A contagem dos cromossomos foi realizada em células
metafásicas intactas e a estimativa de viabilidade de pólen realizada
por meio da contagem do número de grãos de pólen viáveis e não
viáveis. A possibilidade de cruzamento entre as cultivares e entre as
cultivares e acessos não comerciais foi avaliada por meio da hibridação
entre os genitores femininos, cv. Terra Fame e acesso A8, e masculi-
nos, cvs. Cariba e Azteca. Todos os acessos contiveram cinqüenta
cromossomos, indicando que a variação morfológica nos capítulos
(simples, semidobrado e dobrado) não é devida a mutações
cromossômicas numéricas ou a poliploidia. A viabilidade do pólen
variou de 87,67% a 99,27%. A formação de sementes foi de 4,46%
nos cruzamentos entre cultivares, e de 50% entre o A8 e as cultivares.
A compatibilidade genômica entre os acessos, a alta viabilidade do
pólen e o sucesso na obtenção de sementes entre acessos comercias e
não comerciais, revela a possibilidade de produção de híbridos com
novas combinações alélicas e transferência de caracteres desejáveis
dos acessos não comerciais para os comerciais.

Palavras-chave: Gerbera sp., citogenética, melhoramento de orna-
mentais, polinização.

ABSTRACT
Chromosome number, pollen viability and gerbera

hybridization

This work was conducted to confirm the chromosomes number
of Gerbera hybrida Hort. cultivars, to determine the chromosomes
number in the non commercial accessions of Gerbera sp., and to
estimate the pollen viability and the possibility of crossings among
different accessions. Root-tip and pollen were collected from six
cultivars and seven non commercial accessions. The collected material
was stained with acetic carmim at 45%. The chromosome counting
was performed in metafasic intact cells and the pollen viability
estimated by counting the number of viable and non viable pollen
grains. The crossing possibility among cultivars and among cultivars
and non commercial accessions was evaluated through the
hybridization between the feminine cv. Terra Fame and A8 and
masculine genitors, cvs. Cariba and Azteca. All accessions presented
fifty chromosomes, indicating that the morphological variation in the
capitulum (simple, semidouble and double) is not due to the
chromosome number mutation or polyploidy. The evaluated
accessions displayed high pollen viability, varying from 87.67% to
99.27. The seed formation was 4.46% in the crossings among cultivars,
and 50% among cultivar and non commercial accession of gerbera.
The genomic compatibility among the accessions, the high pollen
viability and the success in the seed formation among commercial
and non-commercial accessions, reveal the possibility of hybrid
production with new allelic combination and transference of desirable
traits from the non-commercial to the commercial accessions.

Keywords: Gerbera sp., cytogenetic, ornamental breeding,
pollination.

(Recebido para publicação em 27 de novembro de 2007; aceito em 27 de fevereiro de 2009)
(Received in November 27, 2007; accepted in February 27, 2009)



41Hortic. bras., v. 27, n. 1, jan.-mar. 2009

cultivares, pois estes materiais podem
consistir fontes de variabilidade, princi-
palmente, para a obtenção de plantas
mais adaptadas às condições climáticas
regionais. Além disso, para se ter suces-
so nos cruzamentos é necessário ava-
liar a viabilidade do pólen e verificar a
compatibilidade do genoma em nível
cromossômico.

O número de cromossomos é uma
das informações mais utilizadas para a
caracterização de uma espécie e para a
determinação de estratégias a serem
empregadas no melhoramento genético.
Já, o estudo da viabilidade de pólen per-
mite evidenciar a potencialidade
reprodutora masculina contribuindo
para o planejamento do melhoramento
(Souza et al., 2004). Em gérbera, não fo-
ram encontrados trabalhos relacionados
à viabilidade de pólen, mas há estudos
relacionados à taxonomia (Wodehouse,
1929), morfologia (Lin et al., 2005) e de-
senvolvimento da exina em G. jamesonii
(Southworth, 1983). Apesar de a cultura
da gérbera ser conhecida mundialmente
pelo amplo número de cultivares dispo-
níveis no mercado, há reduzidas infor-
mações sobre a espécie, suas técnicas
de cultivo e adubação (Ludwig et al.,
2008).

Objetivou-se neste trabalho confir-
mar o número de cromossomos em
gérbera híbrida, determinar o número de
cromossomos em acessos não comer-
ciais, avaliar a taxa de viabilidade do pó-
len e a possibilidade de cruzamentos
entre cultivares e acessos não comer-
ciais mediante a hibridação artificial.

MATERIAL E MÉTODOS

Para análise cromossômica e da via-
bilidade do pólen foram utilizados treze
acessos de gérbera, incluindo seis culti-
vares e sete acessos não comerciais
coletados em jardins do Rio Grande do
Sul e Espírito Santo (Tabela 1). Os clones
das cultivares foram cedidos pela em-
presa Proclone Comércio de Mudas e
Matrizes–ME. Junto ao Herbário da
Universidade de Passo Fundo (RSPF)
estão registrados os acessos A7 (RSPF-
11.315), A8 (RSPF-11.316), A9 (RSPF-
11.325), A10 (RSPF-11.326), A11 (RSPF-
11.327), A12 (RSPF-11.318) e A13 (RSPF-
11.317).

As plantas foram cultivadas em va-
sos de polietileno com diâmetro de 25
cm e capacidade para cinco litros de
substrato, sendo este composto por uma
mistura de Rendimax Floreira
(turfa+vermiculita) e casca de arroz car-
bonizada, em igual proporção. Esse
substrato conteve densidade de 345 g,
70% de porosidade, pH 6,4 e
condutividade elétrica de 0,66 mS. O ex-
perimento foi implementado em Passo
Fundo, entre outubro/05 e abril/06. O
clima da região é subtropical úmido (Cfa),
segundo Köppen (Moreno, 1961). As
temperaturas médias ocorridas durante
o período experimental e registradas no
interior do ambiente de cultivo, bem
como as normais regionais, estão conti-
das na Figura 1. O cultivo das plantas
ocorreu em ambiente semi-protegido,
constituído por uma cobertura
impermeável (filme de polietileno de bai-
xa densidade leitoso, de 0,15 mm de es-
pessura) e nas laterais, malha de
sombreamento a 50% fixa, com cortinas
móveis de plástico transparente, a qual
permitia uma média de transmitância de
radiação solar global de 30%. As plan-
tas foram mantidas sem restrição hídrica,
mediante irrigação manual, com auxílio
de regador. Foram aplicados fertilizan-
tes líquidos, semanalmente, alternando
duas soluções; solução A, contendo 0,8
g L-1 de nitrato de cálcio, 0,4 g L-1 de
nitrato de amônia, 0,01 g L-1 de Tenso
Ferro e 0,001 g L-1 de Bórax; e solução B,
contendo 0,7 g L-1 de nitrato de potás-
sio, 0,6 g L-1 de sulfato de magnésio, 0,15
g L-1 de MAP e 0,01 g L-1 de Tenso
Cocktail (Guiseline, 2002).

Durante o experimento, foram apli-
cadas soluções de fungicida
(tebuconazole a 0,5 mL L-1) para o con-
trole de oídio (Erysiphe sp.), acaricida
(abamectin a 0,25 mL L-1) para controle
do ácaro rajado (Tetranychus sp.) e in-
seticida (parathion methyl a 0,7 mL L-1)
para controle do pulgão e tripes
(Frankliniella sp.).

As análises de viabilidade de pólen
e contagem do número de cromossomos
foram realizadas no laboratório da Uni-
versidade de Passo Fundo. Para deter-
minar o número de cromossomos foram
utilizadas três repetições para os aces-
sos comerciais e duas para os acessos
não comerciais. Cada repetição consti-

tuiu-se de um vaso, com um clone da
planta-mãe. Ápices de raízes foram
coletados de cada uma das repetições e
pré-tratados com gelo por 24 h, fixados
em uma mistura de álcool etanol e ácido
acético (3:1 v/v) por 24 h, seguindo da
hidrólise com HCl a 1N a 60°C por 13
minutos e coloração com carmim acético
a 45%. Foram preparadas três lâminas
para cada acesso e avaliadas dez célu-
las metafásicas com núcleo intacto por
lâmina, totalizando trinta células avalia-
das por acesso. As análises foram reali-
zadas em microscópio óptico com au-
mento de 1000X, e as metáfases
registradas no computador, por meio do
“software” PixelView, com aumento de
1000X.

Para a estimativa da viabilidade de
pólen foi coletado pólen de quatro capí-
tulos de cada acesso durante a antese.
A coloração dos grãos de pólen foi rea-
lizada com carmim acético a 45%, com
posterior observação em microscópio
óptico. Foram preparadas quatro lâmi-
nas por acesso, avaliando-se 1.000 grãos
de pólen por lâmina, totalizando 4.000
grãos de pólen por acesso. Considerou-
se como pólen viável aquele com tama-
nho visivelmente normal, protoplasma
corado e com exina intacta. Os dados
obtidos foram submetidos à análise de
variância, e as médias comparadas pelo
teste de Tukey a 5%.

Após a obtenção dos dados referen-
tes ao número de cromossomos e viabi-
lidade de pólen, foram realizados os cru-
zamentos, entre maio e junho/07. As tem-
peraturas médias obtidas nestes meses
no interior do ambiente semi-protegido
foram respectivamente de 17,5 e 18,8ºC.
Foram utilizados como genitores femini-
nos dois acessos de capítulo simples
(cv. Terra Fame e o A8), ambos cruzados
com duas cultivares (cv. Cariba e cv.
Azteca), utilizadas como genitores mas-
culinos. Foram polinizados quatro capí-
tulos de cada um dos genitores femini-
nos. A escolha dos genitores masculi-
nos foi feita em função de, visualmente,
serem os de maior produção de pólen,
comparado com os demais acessos, e
por terem apresentado alta viabilidade
do mesmo. Já os genitores femininos,
ambos com capítulos simples, foram se-
lecionados em virtude da facilidade de
manuseio e observação da receptividade
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do estigma, o que é dificultado em capí-
tulos semidobrados e dobrado devido à
sobreposição do lábio externo da corola
das flores que encobrem os estigmas.
Em estudo anterior, a cv. Terra Fame e o
A8 não apresentaram indícios de
geitonogamia no capítulo e apomixia,

não sendo necessária a emasculação
(Cardoso, 2007). Antes de realizar os cru-
zamentos, quatro capítulos seleciona-
dos da cv. Terra Fame e do acesso A8
foram protegidos com papel manteiga,
para evitar fecundação cruzada. A
hibridação foi realizada na ocasião em

que os estigmas estavam receptivos, si-
nalizada pelos seus ramos abertos. O
pólen foi levado ao estigma do genitor
feminino com auxílio de pincel. A
polinização foi realizada entre as 13 e 14
h, momento em que há a maior liberação
de pólen (Souza et al., 2005) e repetida
em três dias consecutivos conforme re-
comendações de Kloss et al. (2004). Este
procedimento visa maximizar a produção
de sementes devido ao desenvolvimen-
to centrípeto do capítulo de gérbera. A
polinização foi realizada somente nas flo-
res da periferia do capítulo, em virtude
das flores do disco serem hermafroditas
não funcionais na cv. Terra Fame (Car-
doso, 2007) e pelo fato destas flores apre-
sentarem desenvolvimento mais tardio.

Após a polinização, os capítulos per-
maneceram protegidos com papel man-
teiga, sendo colhidos após trinta dias,
para avaliação da formação e número de
sementes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Todos os acessos avaliados conti-
veram cinqüenta cromossomos, indican-
do que a variação morfológica nos capí-
tulos (simples, semidobrado e dobrado)
não é devida a mutações cromossômicas
numéricas ou poliploidia (Figura 2).
Kloss et al. (2004), ao estudarem a he-
rança dos genes que determinam o tipo
de capítulo em gérbera, constataram que
existe dominância incompleta e que
gérberas homozigotas dominantes para
este gene apresentaram capítulos dobra-
dos; as heterozigotas, capítulos
semidobrados e as homozigotas
recessivas, capítulos simples.

A porcentagem média de viabilidade
do pólen foi de 97,09%, apresentando
variação entre os acessos (p<0,05). O
acesso A11 conteve a menor freqüência
de pólen viável (Tabela 1). A Figura 3
mostra grãos de pólen viáveis e não viá-
veis observados neste estudo. A pro-
dução de pólen foi menor nos capítulos
dobrados, sendo necessário abrir as
anteras para realizar a coleta dos grãos
de pólen, o que não foi necessário nos
capítulos simples e semidobrados. Nes-
tes tipos de capítulo, os grãos de pólen
foram liberados pelo processo de “êm-
bolo” descrito por Cassini (1826-1834),
facilitando a coleta com pincel. De acor-

Figura 2. Aspecto dos capítulos de gérbera e das células para contagem de cromossomos: A)
cromossomos da cultivar Amazone;  B) Cariba; C) Pink Elegance; D) Acesso não comercial
A13; E) A7 e F) A11. Aumento das células 1000x (aspect of gerbera capitulum and cells for
chromossomes counting: A) chromosome of Amazone cultivar; B) Cariba; C) Pink Elegance;
D) non commercial accession A13; E) A7 and F) A11. Cell Enlargment 1000x). Passo Fundo,
UPF, 2005-2006.

RDL Cardoso et al.

Figura 1. Temperaturas médias externas (TME), internas (TMI) ocorridas durante o período
experimental e as normais regionais (TN) (outside and inside temperature average during the
experimental period and the regional normal temperature). Passo Fundo, UPF, 2005-2006.
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do com Kloss et al. (2004), as flores do
disco de capítulos simples normalmente
produzem mais pólen que as flores do
disco de capítulos semidobrados e do-
brados.

A cv. Pink Elegance e o A11 exibiram
anteras rosada e marrom claro na antese.
Segundo Kloss et al. (2004), a colora-
ção marrom e cinza observada em anteras
de capítulos dobrados indica a deterio-
ração das mesmas, que é ocasionada
pelo acondicionamento comprimido das
flores do disco neste tipo de capítulo, o
que resulta na esterilidade, ausência ou
baixa produção de grãos de pólen. Já,
para os capítulos simples e
semidobrados, as anteras revelaram co-
loração amarela, que está em consonân-
cia com a variação observada por Kloss
et al. (2004) para anteras de gérberas com
capítulo simples a qual variou de amare-
lo a alaranjado. O acesso A12 (capítulo
dobrado) expressou anteras amarelas.

Durante os cruzamentos observou-
se que após a polinização os estigmas
tornaram-se escuros e em alguns dias a
corola murchou, se desprendendo do
receptáculo floral. Isso, geralmente, é
indício de que houve a fertilização e que
pode haver sucesso nos cruzamentos.

A freqüência e o número de semen-
tes formadas nos cruzamentos estão
apresentados na Tabela 2. Em duas re-
petições dos cruzamentos entre acessos
comerciais e entre acessos comerciais e
não comerciais não ocorreu formação de
sementes. Esta ausência de formação de
sementes deveu-se à ocorrência de fun-
gos saprofíticos (Botrytis sp.), que sur-
giram durante a senescência dos capí-
tulos. Em decorrência, estas quatro re-
petições foram excluídas para evitar in-
consistência dos resultados. No cruza-

mento da cv. Terra Fame com Cariba e
Azteca, a formação de sementes foi de
4,46% e no cruzamento do acesso A8 x
Cariba e A8 x Azteca, a freqüência foi de

Figura 3. Viabilidade dos grãos de pólen. A) Pólens viáveis (aumento de 100x), B) Pólens viáveis corados e pólen não viável (aumento de 400x), C)
Pólen viável e D) Pólen não viável (aumento de 1000x) (viability of pollen grains. A) Viable pollen (enlargment of 100x), B) Viable pollen stained and
non viable pollen, (enlargment of 400x), C) Viable pollen and D) Non viable pollen (enlargment 1000x)). Passo Fundo, UPF, 2005-2006.

Tabela 1. Freqüência de pólen viável em cultivares (Gerbera hybrida Hort.) e acessos não
comerciais (Gerbera sp.) de gérbera (viable pollen frequency in cultivar and non commercial
accessions of gerbera). Passo Fundo, UPF, 2005-2006.

Acessos Origem

Classificação
comercial do
tipo de
capítulo

Coloração
Viabilidade

de pólen (%)

cv. Cariba comercial semidobrado vermelho 98,775 a

cv. Amazone comercial simples amarelo-alaranjado 96,825 a

cv. Pink
Elegance

comercial dobrado rosa claro 98,200 a

cv. Terra Fame comercial simples amarelo 98,350 a

cv. Azteca comercial simples vermelho 97,175 a

cv. Tennessee comercial simples salmão 99,275 a

A7 Vila Velha - ES semidobrado amarelo 98,450 a

A8 Vila Velha - ES simples rosa 96,050 a

A9 Casca - RS simples rosa 97,925 a

A10 Passo Fundo - RS simples rosa 96,875 a

A11 Casca - RS dobrado salmão-avermelhado 87,675 b

A12 Passo Fundo - RS dobrado branco 97,725 a

A13 Vila Velha - ES simples salmão 98,825 a

Médias seguidas de mesma letra não diferem pelo teste Tukey em 5% de probabilidade
(means followed by the same letter did not differ by Tukey’ test at 5% of probability).

Tabela 2. Número de flores (NF), número de sementes (NS) e freqüência de formação de
sementes obtidas de cruzamentos entre acessos de gérbera (number of flowers (NF), number
of seeds (NS) and frequency of seed formation obtained by crossing between gerbera
accessions). Passo Fundo, UPF, 2005-2006.

Cruzamento
NF (flor do raio +

trans)*
NS F (NS/NF) 100

Terra Fame x Cariba 92 + 48 = 140 1 0,71%

Terra Fame x Azteca 101 + 50 = 151 12 7,94%

Total 291 13 4,46%

A8 x Cariba 63 + 37 = 100 62 62,%

A8 x Azteca 62 + 34 = 96 36 37,5%

Total 196 98 50,%

* Ambas as flores são femininas, as do raio localizadas no raio externo do capítulo, enquanto
que as trans localizam-se no raio interno do capítulo.

50% (Tabela 2). A produção de semen-
tes nos cruzamentos revela que as flo-
res femininas eram férteis e que os aces-
sos eram compatíveis, demonstrando a
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possibilidade de cruzar híbridos comer-
ciais com acessos não comerciais. Por
sua vez, a baixa freqüência de formação
de sementes no cruzamento entre as
cultivares comerciais indica a existência
de algum tipo de incompatibilidade de-
vido, provavelmente, ao alto grau de
parentesco entre genitores. Cardoso
(2007) estudou a divergência genética
entre cultivares de gérbera e verificou
alto grau de similaridade entre as culti-
vares Terra Fame, Cariba e Azteca. A di-
ficuldade na obtenção de sementes po-
deria em parte, explicar o elevado custo
das sementes de gérbera híbrida no mer-
cado.

A auto-incompatibilidade é um me-
canismo bastante comum em
angiospermas, impondo barreiras fisio-
lógicas entre a polinização e fertilização
(Ascher, 1976) o que induz à alogamia.
Na família Asteraceae, o girassol
(Helianthus sp.) mostra variação quan-
to a esse aspecto, em que a auto-incom-
patibilidade varia de completa a ausen-
te. São relatados problemas com
endogamia em gérbera híbrida, pois a
autofecundação reduz seu rendimento
(Huang et al., 1995), ocasiona degene-
ração da progênie, malformações e este-
rilidade (Miyoshi & Asakura, 1996).

Outro fator observado, que pode ter
contribuído para a baixa formação de
sementes nos acessos comerciais, e que
merece futuros estudos, foi a condição
do escapo floral. Esse caule revelou co-
loração amarelo-escura e textura seca,
denotando ocorrência de problemas na
translocação de água e nutrientes, o que
pode ter comprometido a formação das
sementes, pois nos cruzamentos entre
os acessos não comerciais e comerciais,
onde houve formação de sementes, o
escapo permaneceu verde.

Desta forma, sugere-se a realização
de cruzamentos em maior escala (ou uti-
lizando maior número de acessos e cul-
tivares) para verificar a percentagem de
sementes e a variabilidade para este
caractere. Além disso, é importante ava-

liar a possibilidade de formação de se-
mentes nas flores do disco naqueles
acessos que possuem essas flores
hermafroditas férteis (com óvulos), uti-
lizando os acessos não comerciais como
genitores femininos.

A compatibilidade genômica entre os
acessos (2n=50), a alta fertilidade do
pólen e o sucesso na obtenção de se-
mentes entre acessos comercias e não
comerciais, e também entre acessos co-
merciais, revela a possibilidade de pro-
dução de híbridos com novas combina-
ções alélicas e transferência de
caracteres desejáveis dos acessos não
comerciais para os comerciais.
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